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MEIO AMBIENTE

Má preservação mata o 
Cerrado, diz especialista
Em entrevista ao CB.Poder, engenheiro florestal Bruno Walter adverte que bioma está desprotegido 
porque não há legislação adequada e, também, por causa do desconhecimento de sua importância

O 
Cerrado é o bioma bra-
sileiro menos conserva-
do, se comparado com 
a Amazônia e a Ma-

ta Atlântica — que contam com 
mais leis e políticas públicas pa-
ra protegê-las. O alerta é do en-
genheiro florestal Bruno Walter, 
que na entrevista que concedeu, 
ontem, ao CB.Poder — uma par-
ceria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília —, chamou a 
atenção para o fato de que todos 
os demais biomas estão direta-
mente ligados ao Cerrado — con-
siderado a caixa d’água do país e 
fundamental para a agricultura.

“A própria Constituição diz que 
a Amazônia e Mata Atlântica são 
patrimônios nacionais e o Cerra-
do e a Catinga, não. Isso de cara 
coloca o Cerrado por fora de uma 
preocupação sobre o ponto de vis-
ta de conservação”, observou Wal-
ter, que é especialista em vegeta-
ção do Cerrado, na conversa com 
os jornalistas Adriana Bernardes e 
Roberto Fonseca.

Para o especialista, a prova de 
que o bioma não recebe a devida 
importância das autoridades é o 
fato de que, na quinta-feira, cele-
brou-se o Dia Nacional do Cerra-
do e a data praticamente passou 
despercebida — em parte, tam-
bém, porque, neste dia, houve o 
atentado às Torres Gêmeas, em 
Nova York, em 2001, e o golpe mi-
litar que depôs Salvador Allende 
da presidência no Chile, em 1974. 
Mas, ainda assim, Walter conside-
ra que é necessário “divulgar mais” 
o Cerrado, que, assegura, é pou-
co valorizado e pouco conhecido.

“Me arrisco a dizer que o Cer-
rado é o bioma mais ameaçado, 
até porque mapeamentos de con-
servação — como o mapa de bio-
mas de 2022/2023 — mostram que 
mais de 50% do bioma já perdeu 
suas vegetações originais. E, des-
ses, menos de 50% de áreas são, su-
postamente, conservadas. Quem 
conhece a vegetação sabe que, ao 
visitar essas áreas naturais, elas 
não estão tão preservadas quanto 
os mapas e mapeamentos de saté-
lite indicam”, destacou.

Agricultura

Segundo Walter, o Cerrado 
também é severamente afeta-
do pela agricultura de larga es-
cala, pois os biomas com flores-
ta têm políticas de conservação 
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Especialista na vegetação do Cerrado, Walter adverte que mapeamento não capta com precisão a devastação do bioma, que é a caixa d’água do país
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A Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas) emitiu alerta, 
em agosto, depois de constatar 
aumento de 34 vezes no número 
de casos de sarampo em relação 
a 2024. Dez países das Américas 
registraram ocorrências da doen-
ça, somando mais de 10 mil con-
firmações e 18 mortes.

No Brasil, os registros mais 
recentes apontam 24 casos até 
o final de agosto, sendo que 19 
foram no Tocantins. Embora o 
país esteja entre aqueles com 
menor número de casos na re-
gião, permanece em estado de 
atenção diante da alta transmis-
sibilidade do vírus.

Para a chefe do Laboratório 
de Vírus Respiratórios, Exante-
máticos, Enterovírus e Emergên-
cias Virais do Instituto Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), Marilda Siquei-
ra, é urgente elevar as cobertu-
ras vacinais. “O sarampo é al-
tamente transmissível. Precisa-
mos atingir, no mínimo, 95% de 
cobertura vacinal para criarmos 
uma proteção coletiva, reduzin-
do a quantidade de pessoas sus-
cetíveis ao vírus”, adverte.

Altamente contagioso, o sa-
rampo se espalha pelo ar por 
meio de secreções de indiví-
duos infectados e pode infec-
tar pessoas de todas as idades. 
Os sintomas incluem febre al-
ta, erupção cutânea que se dis-
semina por todo o corpo, con-
gestão nasal e irritação ocu-
lar. A doença pode evoluir pa-
ra complicações graves, como 
pneumonia, encefalite, diar-
reia intensa e até cegueira, so-
bretudo em crianças desnutri-
das e pessoas com imunidade 
comprometida.

Doença mortal

Até o início da década de 
1990, o sarampo era uma das 
principais causas de mortalida-
de infantil no mundo, provo-
cando cerca de 2,5 milhões de 
óbitos por ano — a maioria en-
tre crianças. A cobertura vacinal 
mudou esse cenário, permitindo 
que países reduzissem progres-
sivamente os casos e alcanças-
sem a eliminação da circulação 
endêmica em diversas regiões.

Nas Américas, o feito foi re-
conhecido em 2016, quando o 
continente recebeu o certifi-
cado oficial de eliminação da 
doença. No entanto, essa con-
quista não significa que o vírus 
tenha desaparecido. O risco de 
reintrodução é constante, so-
bretudo em contextos de baixa 
cobertura vacinal.

Segundo a Opas, a maioria 
dos casos registrados em 2025 
nas Américas ocorreu justamen-
te entre pessoas não vacinadas, 
enquanto outra parcela signifi-
cativa envolveu indivíduos com 
situação vacinal desconhecida. 
A proteção contra o sarampo de-
pende da aplicação de duas do-
ses da vacina. No Brasil, a vaci-
nação regular prevê a primeira 
aos 12 meses e a segunda, aos 15 
meses de idade, podendo incluir 
outras faixas etárias em campa-
nhas específicas.

De acordo com a infecto-
logista Marilda Siqueira, “as 
crianças que não têm as duas 
doses registradas na caderne-
ta não estão totalmente pro-
tegidas”. Conforme adverte, a 
adesão ao calendário vacinal 
é essencial para impedir o re-
torno do sarampo.

Segundo a Opas, a cobertu-
ra nas Américas ainda não atin-
giu os 95% recomendados para 
bloquear a propagação do ví-
rus. Em 2024, apenas 89% rece-
beram a primeira dose da vaci-
na tríplice viral e somente 79% 
completaram a segunda.

No Brasil, a situação é mais 
favorável em comparação à 
média continental. Após anos 
de queda, a cobertura vaci-
nal voltou a crescer a partir de 
2023, com resultados expressi-
vos em 2024.

SAÚDE PÚBLICA

Sarampo: 
Opas emite 
alerta; país 
tem 24 casos

O ministro Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ho-
mologou o plano de trabalho para a 
criação do Parque Nacional Tanaru 
em uma área de aproximadamen-
te oito mil hectares, em Rondônia, 
na fronteira com a Bolívia. Foi ali 
que o último representante do po-
vo Tanaru viveu isolado na Flores-
ta Amazônica e resistiu ao contato 
com não indígenas até a morte, em 
2022. A unidade de conservação se-
rá destinada ao reconhecimento e à 
preservação da memória material e 
imaterial daquela população nativa.

Depois de uma série de debates 
com com órgãos do governo e au-
tarquias — que envolveram o Mi-
nistério dos Povos Indígenas, Ins-
tituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio), o 
Ministério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) e a Casa Civil da Pre-
sidência da República —, a solu-
ção encontrada foi a criação de 
um parque nacional, sob o regi-
me de proteção integral, aliado ao 

desenvolvimento de estudos sobre 
a memória dos Tanarus.

Para Fachin, a criação do parque 
nacional será um “instrumento de re-
paração da histórica violência e vul-
nerabilização sofrida pelos povos ori-
ginários do Brasil”. O ministro desta-
cou que o plano de trabalho apresen-
tado pela União foi elaborado aten-
dendo ao dever do Estado de prote-
ger o patrimônio ambiental, cultural 
e arqueológico relativo ao território 
outrora ocupado pelos Tanarus.

“Esse ato de vontade de isola-
mento se relaciona com experiên-
cias traumáticas de violência colo-
nial, o que os leva a optar por um 
estado de autossuficiência social e 
econômica, quando a situação os le-
va a suprir de forma autônoma suas 
necessidades sociais, materiais ou 
simbólicas, evitando relações sociais 
que poderiam desencadear tensões 
ou conflitos”, explica a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Funai).

A decisão foi tomada com base 
na Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 
991, que trata da proteção de terri-
tórios ocupados por grupos indíge-
nas isolados e de recente contato.

Parque homenageia Tanarus
 » ALINE GOUVEIA

mais restritas. O produtor rural 
tem que conservar 80% da área 
na Amazônia brasileira, enquan-
to que no Cerrado esse percen-
tual de preservação cai para 20%.

“A agricultura precisa de água e 
o melhor lugar para armazená-la 
é no solo. A chuva se precipita em 
uma área e são as vegetações na-
turais que fazem a água penetrar 
nos lençóis freáticos, abastecendo 

os rios que, por sua vez, retornam 
para a própria agricultura. Então, 
se quisermos garantir a susten-
tabilidade da agricultura a lon-
go prazo, precisamos preservar 
as vegetações do Brasil Central, 
que correspondem basicamente 
ao Cerrado”, frisou.

*Estagiário sob supervisão de 
Fabio Grecchi

A Polícia Civil da Bahia pren-
deu, ontem, Josevan Dionísio dos 
Santos, mais conhecido como BZ, 
suspeito de ser o executor da líder 
quilombola Mãe Bernadete Pací-
fico, em 17 de agosto de 2023, no 
território do Quilombo Pitanga dos 
Palmares, em Simões Filho (BA). 
Ele e outras pessoas armadas ma-
taram a líder religiosa e integrante 
da Coordenação Nacional de Arti-
culação de Quilombos (Conaq) de-
pois de invadirem sua residência.

No cumprimento do mandado 
de prisão, em um imóvel em Simões 
Filho, Josevan manteve como reféns 
a companheira e os dois filhos. “As 
equipes da Core iniciaram nego-
ciação estratégica que garantiu a li-
bertação das vítimas sem ferimen-
tos e a rendição do homem. Uma 
pistola calibre 9mm, de fabricação 

turca, com numeração raspada foi 
apreendida”, detalhou a polícia.

Logo depois de ser preso, Jose-
van foi conduzido à sede do De-
partamento de Repressão e Com-
bate ao Narcotráfico (Denarc), on-
de passou pelos exames legais e 
permanece custodiado à disposi-
ção da Justiça. BZ é também sus-
peito de integrar “grupo crimino-
so atuante em Simões Filho e re-
gião, envolvido em roubos, tráfico 
de drogas e homicídios”, segundo a 
polícia da Bahia.

De acordo com o Ministério Pú-
blico da Bahia (MP-BA), os ideais 
da ialorixá e a sua luta para man-
ter a ordem dentro da comunida-
de quilombola estava prejudican-
do os interesses dos líderes do trá-
fico de drogas da região. Segundo 
os investigadores, o crime contra 

VIOLÊNCIA

Assassino da líder quilombola 
Mãe Bernadete é preso na Bahia

a líder religiosa foi motivado pela 
“resistência da vítima contra a ex-
pansão do tráfico de drogas em ter-
ritórios tradicionais”.

Voz ativa na defesa dos direitos 
humanos, Mãe Bernadete denun-
ciava a atuação de facções crimi-
nosas na região. “Percebendo que 

A ialorixá foi morta a tiros dentro de casa, em 2023, na frente dos netos
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a liderança de Maria Bernadete 
impediria a expansão do comér-
cio de entorpecentes e de outros 
negócios rentáveis no entorno da 
barragem de Pitanga dos Palma-
res, área de preservação ambien-
tal, o (criminoso identificado co-
mo) Maquinista deu a ordem pa-
ra que Bernadete fosse executa-
da”, frisou a polícia. Segundo os 
investigadores, seis pessoas fo-
ram indiciadas pelo homicídio. 
Cinco já foram presas, mas dili-
gências continuam para locali-
zar o último envolvido, o homem 
conhecido como Maquinista, que 
permanece foragido.

A ialorixá Maria Bernadete Pací-
fico Moreira foi assassinada na noi-
te de 17 de agosto de 2023, aos 72 
anos. O crime aconteceu dentro da 
casa em que morava e os matado-
res dispararam vários tiros na fren-
te dos netos. O homicídio ocorreu 
quase seis anos depois da morte de 
seu filho Binho do Quilombo, tam-
bém uma liderança local.

O Cerrado é o bioma mais ameaçado, até porque 
mapeamentos de conservação — como o mapa 
de biomas de 2022/2023 — mostram que mais 
de 50% do bioma já perdeu suas vegetações 
originais. E, desses, menos de 50% de áreas são, 
supostamente, conservadas. Quem conhece 
a vegetação sabe que, ao visitar essas áreas 
naturais, elas não estão tão preservadas quanto 
os mapas e mapeamentos de satélite indicam”

Bruno Walter, engenheiro florestal e 

especialista em vegetação do Cerrado


